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 1 INTRODUÇÃO

O Brasil, por ser um país tropical, abriga uma diversidade de recursos genéticos, espécies, ecos-
sistemas e cultural humana, sendo um dos países em que mais se concentra a biodiversidade do 
planeta. Ao longo dos anos, estudos demonstram a crescente relevância dessa temática que serve 
como estímulo para criação de matrizes de desenvolvimento ambiental e economicamente sustentá-
vel impactando a diversidade explorada.

De igual modo, a biodiversidade da Amazônia tem sido objeto inesgotável de interesse eco-
nômico, sobretudo, internacional. Ao longo dos anos a biopirataria (apropriação não autorizada) deu 
lugar para a bioprospecção (extração do valor econômico da biodiversidade), fomentada por estudos 
científi cos oriundos, sobretudo, das universidades públicas.

A Amazônia, em particular, é detentora da maior diversidade biológica e da maior riqueza fl ores-
tal do planeta, sendo nesse contexto percebida como símbolo do desafi o ecológico da humanidade, 
ao mesmo tempo em que é valorizada como capital-natureza, uma vez que suas riquezas naturais 
tornam-se objeto de estudo e manipulação pela ciência e tecnologia modernas e, portanto, passíveis 
de chegarem ao mercado mundial com novo valor agregado (BECKER, 2005, p. 77).

Nas palavras de Micheles (2010, p. 7), o uso da biodiversidade de forma sustentável tem gera-
do produtos e processos economicamente viáveis e apresenta-se como um importante conjunto de 
ações produtivas, que podem mudar o panorama socioeconômico atual, uma vez que a expansão 
tecnológica e a inovação são aliadas na sustentação ao desenvolvimento regional.

Os povos tradicionais que ainda resguardam a tradição cultural dos seus antepassados e seus 
conhecimentos também são objetos de fontes de comercialização.

Neste contexto, não apenas os recursos naturais da Amazônia passam a ser 
alvo de pesquisas industriais para comercialização de medicamentos, mas, 
também os povos tradicionais e seus conhecimentos são acessados a fi m de 
identifi car princípios ativos relevantes para produção de produtos com valor 
comercial (TEIXEIRA, 2017, p.18).

Além disso, a preocupação em torno da proteção da biodiversidade ainda é objeto de discussão 
e de conscientização, para tanto há inúmeros esforços como foi a Convenção de Diversidade Biológica 
- CDB (1992), considerada um marco para o tema.

Segundo Albagli (1998, p.20):

A questão da biodiversidade, diante do duplo desafi o que representa — o da 
urgência de medidas para sua proteção e o do aproveitamento de seu poten-
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cial econômico e de seus benefícios sociais — envolve uma variada gama de 
interesses e pressões em torno de dois aspectos fundamentais: por um lado, 
o controle sobre o conhecimento necessário e adequado ao enfrentamento 
desse desafi o, seja esse conhecimento de caráter “tradicional” e oriundo de 
populações locais, seja ele resultado do avanço da ciência e tecnologia “de 
ponta”, particularmente a biotecnologia, o que se dá de modo desigual entre 
as nações; por outro lado, a disponibilidade das reservas de biodiversidade 
existentes no planeta e o acesso a elas, seja através da propriedade ou posse 
dessas reservas, seja por meio do controle sobre sua gestão e exploração, 
seja ainda pela realização de atividades de “bioprospecção”.

 Diante disto, a vulnerabilidade da biodiversidade na Amazônia aponta para que haja estudos 
que proporcionem à região, conservação e seu uso sustentável, com seus recursos biológicos e ge-
néticos, enfatizando a preservação humano cultural.

O presente trabalho tem por objetivo analisar e mapear a bioprospecção correlata nos objetos 
de pesquisa das produções científi cas das instituições públicas de ensino superior na região norte, 
espelhando as áreas de aproveitamento de recursos genéticos e biológicos da Amazônia. 

Tais recursos exigem que os avanços sejam de acordo com critérios de regulação para a pre-
servação, comercialização e de seu uso sustentável principalmente, a bioprospecção, que é um cami-
nho a ser trilhado para o uso racional e comercial dos recursos genéticos e biológicos, pautado na par-
tilha de ativos tangíveis e intangíveis (conhecimentos tradicionais) o que caracteriza sua permanente 
relevância para a sociedade, com vistas a novos produtos oriundos do patrimônio genético, biológico 
e humano cultural da Região Norte. 

Nesse contexto, apresentaremos uma breve contextualização do tema em questão – Biopros-
pecção - abordaremos conceitos relacionados às construções teóricas de biopirataria e ainda biodi-
versidade. Além dos conceitos gerais, apresentaremos a Rede Norte de Repositórios e os repositórios 
que foram coletados. Apontaremos a metodologia utilizada e o recorte da pesquisa resultando em um 
mapeamento bibliométrico do tema. Ao fi nal, serão expostas as análises dos resultados apontando 
quais recursos foram pautas de estudos científi cos na Região Norte.

2 BIOPROSPECÇÃO, BIOPIRATARIA, BIODIVERSIDADE

Sabe-se da existência da grande diversidade biológica no Brasil, que o torna um potencial gera-
dor de conhecimento e de produtos derivados do uso da biodiversidade, inserido neste contexto está 
a Amazônia, berço de numerosa diversidade e patrimônio genético biológico destacando-se como 
um das regiões megadiversas.

Contudo, se faz necessária a implantação de um efi ciente esboço legal que permita regulamen-
tar as relações entre a pesquisa científi ca e o mercado, as produções científi cas e o produto, direcio-
nados às atividades de prospecção da biodiversidade, a bioprospecção.

Conforme Saccaro Júnior (2012, p. 1): 

O uso econômico da biodiversidade pode aliar-se a políticas de comando e con-
trole no esforço para sua conservação.” Isso ocorre na medida em que parte da 
renda gerada sirva como aporte de recursos para o gerenciamento ambiental, 
ao mesmo tempo em que forneça alternativas a populações que se veem im-
pelidas a degradar os ecossistemas de sua região na busca pela sobrevivência.

 A Constituição Federal estabelece em seu artigo 225° que todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, pois ele é de uso comum do povo e é essencial para uma boa qualidade 
de vida e é dever do poder público e da coletividade de protegê-lo e preservá-lo. (BRASIL, 1998) 

A partir da Conferência das Nações Unidas, realizada em Estocolmo em 1972, a questão am-
biental tornou-se uma questão de caráter global. 
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A partir daí, aprofundou-se consideravelmente o conhecimento científi co 
acerca dos problemas ambientais, bem como expandiu-se a percepção dos 
impactos socioeconômicos por eles causados e mesmo da possibilidade de 
ameaça à perpetuação da vida no planeta (ALBAGLI, 2015, p.43).

 Em 1992, no Art. 2,° a Conferência defi niu biodiversidade como “a variabilidade de organismos 
vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, o ecossistema aquático e os complexos 
ecológicos de que fazem parte, compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies de ecossis-
temas” (BRASIL, 2000, p. 11) tornando-se, assim, um conceito universalista.

O conhecimento que se tem sobre a diversidade de vida na Terra ainda é muito pequeno. Lewin-
sohn e Prado (2005 apud JOLY, 2011, p.120) estimaram que: 

[...] O Brasil abrigava entre 170 mil e 210 mil espécies biológicas conhecidas, o 
que correspondia a cerca de 10% da biota mundial já estudada. Os mesmos 
autores projetaram que o número total de espécies biológicas brasileiras seja 
da ordem de 1,8 milhão de espécies.  

 A maior quantidade de biodiversidade conhecida no planeta concentra-se na Região Amazônica, Pozzetti 
(2014, p. 224) afi rma que o “[...] material genético natural nasce em cada forma de vida lá existente”.

Assim, a melhor maneira de obter recursos da biodiversidade visando o valor econômico é com 
a bioprospecção. 

O termo bioprospecção se defi ne como um método ou uma forma de localizar, avaliar e explorar 
a diversidade de vida existente em determinado local legalmente. Seu objetivo principal é a busca de 
recursos genéticos e bioquímicos para fi ns comerciais tendo sempre como objetivo a conservação 
para que não se esgote o recurso almejado (FIGUEIREDO, 2012, p.1). 

Destacando algumas vantagens de bioprospecção: proporcionar conhecimento da biodiversi-
dade, fornecer substâncias importantes ao homem, favorecer o crescimento econômico, aumento do 
mercado de trabalho, fazer um fundo para a conservação e preservação da área ambiental e aumento 
dos conhecimentos para fi ns científi cos e a utilização correta dos recursos naturais, visando à melho-
ria da sociedade como um todo. 

A exploração da biodiversidade não é recente, como retratam Astolfi  Filho, Silva e Bigi (2014, p.48): 

A bioprospecção não é algo novo. A humanidade vem testando e utilizando 
produtos naturais e se adaptando a estes desde seu início como civilização. 
Em épocas mais modernas não faltam exemplos e um dos mais conhecidos 
é a descoberta do ácido acetilsalicílico (a aspirina), proveniente do salgueiro 
europeu, há muito tempo já utilizado e que se tornou um medicamento utili-
zado em todo o mundo até hoje.

 A bioprospecção difere da biopirataria, pois os recursos utilizados na forma econômica são 
legais enquanto na biopirataria, os recursos são levados para outros países e patenteados sem o re-
conhecimento do governo.

O conceito de biopirataria surgiu em 1992, com a “Convenção Sobre Diversidade Biológica” - 
CBD apresentada na Eco 92. Desde então, a biopirataria vem sendo tema de infi ndáveis discussões 
sobre a apropriação indébita por parte de grandes laboratórios farmacêuticos internacionais dos co-
nhecimentos adquiridos por povos indígenas, quilombolas e outros, acerca das propriedades terapêu-
ticas ou comerciais de produtos da fauna e da fl ora de diversos países, ou de seus princípios ativos 
utilizados para a confecção de medicamentos.

A CBD é considerada um instrumento de regulamentação internacional que orienta aos países 
as boas práticas de conservação e uso sustentável da biodiversidade com ênfase nas negociações 
com os atores envolvidos no processo de uso dos recursos.

Ainda, sob o ponto de vista de Alencar (2008, p. 70), que considera:



110

Sustentabilidade Informacional 
em Ecossistemas de Conhecimentos

A biopirataria como a apropriação do patrimônio genético de determinada re-
gião, incluindo espécies de fauna, fl ora, microorganismos (bactérias e fungos) 
e dos conhecimentos tradicionais associados à biodiversidade, sem a devida 
autorização dos Estados soberanos ou dos povos detentores do saber.

 Assim sendo, a biopirataria retrata, também, da apropriação de conhecimentos e de recursos 
genéticos de comunidades de agricultores e comunidades indígenas por indivíduos ou por institui-
ções tentam obter o monopólio, ou seja, o controle exclusivo sobre esses recursos e conhecimentos 
tradicionais deixando à margem sua relevância no contexto da bioprospecção, como colocado por 
Berger Filho e Silveira (2020, p.268).

Os conhecimentos tradicionais têm extrema importância para as políticas 
ambientais de manejo e utilização dos recursos biológicos, bem como para 
políticas de desenvolvimento científi co e tecnológico que visem, mediante 
investigação de novos fármacos, sementes, produtos alimentícios e fi bras, o 
desenvolvimento ecologicamente sustentável e socialmente justo das áreas 
de megadiversidade do País, além da criação de novos produtos que poderão 
ser úteis para a humanidade nos próximos anos.

 Deste modo, o uso sustentável dos componentes da biodiversidade agregado à partilha justa 
dos benefícios quando há geração comercial dos recursos biológicos e genéticos, tem aumentado 
não somente a sua proteção, mas também tem colocado a inclusão dos conhecimentos tradicionais 
como fonte acoplada utilização de pesquisas de extrair valor econômico da biodiversidade, isto é, a 
bioprospecção.

3  RECURSOS BIOLÓGICOS E RECURSOS GENÉTICOS

Os elementos essenciais à existência do ser humano e à manutenção da vida são oriundos da 
utilização de recursos naturais. Dessa forma, a fl oresta, o solo, a energia do Sol, os ventos, os animais 
e vegetais, os minérios, a água e muitos outros, são recursos naturais, pois a sociedade utiliza não só 
para sua sobrevivência, mas para atividades econômicas.

Nosso ecossistema é vasto e possui diversidade biológica em grande escala. Pelo homem ter 
essa convicção, o uso desenfreado desses recursos tem sido um grande problema e gerado certas 
limitações de produtos oriundos desses recursos naturais. No entanto, atualmente, com os avanços 
tecnológicos e conscientização, o aproveitamento desses recursos está sendo regrado e usufruído 
de forma a agregar valor e buscando preservar toda diversidade do ecossistema. Esses recursos são: 
recursos biológicos e recursos genéticos.

Para melhor esclarecimento, abordam-se a seguir conceitos ou termos que visam melhor com-
preensão da pesquisa em questão.

A Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) aborda a defi nição em seu artigo de que: “recursos 
biológicos compreendem recursos genéticos, organismos ou partes destes, populações, ou qualquer outro com-
ponente biótico de ecossistemas, de real ou potencial utilidade ou valor para a humanidade”.

Segundo Salomão et al. (2019, p.20) recursos biológicos:

[...] são espécies, organismos, populações ou outros componentes bióticos dos 
ecossistemas, de utilidade real ou potencial para a humanidade. Em outras pa-
lavras, os recursos biológicos são o somatório de recursos genéticos, organis-
mos ou partes destes, populações, ou qualquer outro componente biótico dos 
ecossistemas, de utilidade ou valor real ou potencial para a humanidade.

O CDB defi ne, também, recursos genéticos como: “recursos genéticos signifi ca material genético de valor 
real ou potencial”, ‘material genético’ é “material de origem vegetal, animal, microbiana ou outra que contenha 
unidades funcionais de hereditariedade”.
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Para Salomão et al. (2019, p.32):

Os recursos genéticos são espécies animais, vegetais e microbianas, aquá-
ticas e terrestres, de valor econômico, científi co, social ou ambiental, seja 
este valor atual ou potencial. Essas espécies são de grande importância, pois 
constituem a base biológica da segurança alimentar mundial e, direta ou in-
diretamente, apoiam a vida e os meios de subsistência de cada ser humano. 
Os recursos genéticos detêm a variabilidade genética necessária para evitar 
a fome e as perdas econômicas em decorrência de intempéries climáticas, 
doenças e pragas que se apresentam como desafi os para a humanidade. 
Eles são a matéria-prima para programas de melhoramento que visam ao 
aumento da produtividade e da qualidade na agricultura, pecuária, silvicultu-
ra e pesca, e à produção de novas cultivares, raças, medicamentos e outros 
bens de consumo.

Com as defi nições destacadas, e por ter tamanha similaridade em seus conceitos, entende-se 
que os recursos biológicos abrangem os recursos genéticos, e estes estão incluídos num grande 
grupo que é a biodiversidade, o ecossistema. 

A partir desses recursos, o homem obtém materiais e energias necessárias para a exploração por meio de 
atividades tais como: a agropecuária, a pesca, a caça, agricultura e extração de madeira das fl orestas.

Como retrata Clement (2020, p. 3), na relação entre a biodiversidade e os recursos genéticos: “a 
defi nição original mostra a relação com agricultura [...] As mais novas mostram a possibilidade de uma 
relação com o conhecimento”, conforme demonstrado na fi gura 1:

Figura 1: Defi nição de biodiversidade como conhecimento

Biodiversidade + $ = Recurso Biológico
Recurso Biológico +$$ = Recurso Genético

Recurso Genético + $$$ = Cultivar

Fonte: Elaboração Própria (2020).

4  PLATAFORMA REDE NORTE DE REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS NORTE/RIIA

É inegável que o movimento da Ciência Aberta quebra fronteiras e dá acesso aos conhecimen-
tos científi cos, pois tão relevante quanto produzir pesquisa é a socialização dos resultados dessas 
pesquisas. Um dos exemplos de comunicação científi ca são os Repositórios Institucionais Digitais.

Entre várias defi nições, o termo ciência aberta agrega práticas e normas associadas às redes 
digitais ou redes não digitais. Para Albagli (2015), a ciência aberta promove o aumento dos estoques 
de conhecimento público, aumenta os índices de produtividade científi ca e inovação e o retorno dos 
investimentos fi nanceiros em ciência e tecnologia, não só o aumento, mas também a colaboração e o 
compartilhamento da informação como cita:

A complexidade dos desafi os científi cos e a urgência das questões sociis e ambien-
tais que se apresentam às ciências impõem, por sua vez, facilitar a colaboração e o 
compartilhamento de dados, informações e descobertas. (ALBAGLI, 2015, p.14).
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Segundo Fagundes (2014), a ciência aberta (open science) é um movimento que defende a pro-
dução colaborativa da ciência e que busca transformar a pesquisa científi ca, os dados e os resultados 
obtidos acessíveis a toda a sociedade – tanto cientistas como o público leigo, ou não especialistas. 

Nesta perspectiva, a ciência aberta atua também com o conceito de responsabilidade social científi ca.

O movimento da Ciência Aberta vai além do compartilhamento e acesso a 
publicações e dados oriundos de pesquisas com fi nanciamento público, na 
medida em que promove a abertura de todo o processo científi co e a trans-
lação do conhecimento, amplia os impactos sociais e econômicos da ciência, 
reforçando o conceito de responsabilidade social científi ca. (SANTOS; ALMEI-
DA; HENNING, 2017, p.12).

De certo, a ciência aberta defende a produção colaborativa (trabalho em rede), a transparência 
(reuso dos dados e aplicação) e a transdisciplinaridade (abordagem holística da ciência), por isso, é 
necessário que as instituições públicas de ensino superior, sendo maiores produtoras de conheci-
mento científi co tenham como prioridade depositar tais produções em ambiente digital de acesso 
aberto (repositórios institucionais, periódicos).

A criação dos repositórios institucionais foi estimulada nos últimos anos quer seja por medidas 
mandatórias ou não, com intuito de aumentar o impacto da visibilidade institucional nacional e estran-
geiras, além de corroborar com as premissas da Ciência Aberta. 

Crow (2002) destaca que a existência de repositórios institucionais é fundamental para promo-
ver e expandir o acesso às pesquisas realizadas, já que esta ferramenta permite a divulgação do saber 
produzido pela academia e reduz o monopólio dos periódicos científi cos, além de demonstrar o fator 
científi co, social e econômico nas pesquisas aumentando a visibilidade institucional. 

Os repositórios são instrumentos de estratégias relevantes para a gestão do conhecimento 
nas instituições, além da preservação, da integridade e da confi abilidade do conhecimento gerado e 
armazenado para a democratização do saber.

Segundo Freitas (2014), a produção do conhecimento, redes abertas de produção e difusão da 
informação e conhecimento são respostas à necessidade informacional da sociedade contemporânea.

Levando em consideração que a região norte possui uma extensão territorial continental e sofre 
com uma constante instabilidade do acesso à rede de internet, o que são fatores de impedimentos 
reais ao acesso fácil e gratuito à informação. Além dessas limitações, diminuir o tempo de resposta na 
pesquisa é, sem dúvida, um grande desafi o para localidade. 

A Rede Norte de Repositórios Institucionais - NORTE/RIAA surge como uma ferramenta com 
práticas voltadas para as premissas da Ciência Aberta, incluindo ações de sensibilização e suporte 
para implantação de repositórios, uma vez que trabalha em consonância com as diretrizes do Institu-
to Brasileiro de Informação e Ciência - IBICT do qual idealizou e implantou um projeto chamado Rede 
Brasileira de Repositórios Institucionais de Publicações Científi cas em Acesso Aberto - RIAA foi criada 
a NORTE/RIAA, a primeira rede implantada no Brasil.

Atualmente, são 14 instituições que legitimam e integram à NORTE/RIAA: INPA - Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia, MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi, UEA - Universidade do Estado 
do Amazonas, UNIR - Universidade Federal Rural de Rondônia, UFAM - Universidade Federal do Ama-
zonas, UFPA - Universidade Federal do Pará, UFT - Universidade Federal do Tocantins, UFRA - Universi-
dade Federal Rural da Amazônia, IFAM - Instituto Federal do Amazonas, PATUA - Instituto Evandro Cha-
gas, FBN - Faculdade Boas Novas, SÉCULO - Centro Educacional Século, FACIMED - Faculdade Ciências 
Biomédicas de Cacoal, UNIFAP - Universidade Federal do Amapá.

O marco inicial aconteceu em 2014 com a Carta de Belém, a qual deu início ao compromisso 
das instituições para a criação de repositórios institucionais e integrando-os ao Portal da Norte/RIAA. 
Igualmente importante foi a participação da Norte/RIAA na XX Confoa - Conferência Luso-Brasileira 
de Ciência Aberta, com o lançamento do e-book da NORTE/RIAA intitulado: A ciência aberta e seus 
impactos na Região Norte do Brasil.
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A linha do tempo retrata a trajetória da Rede, com suas principais ações desde 2014 até 2020. 
Neste cenário pandêmico tem fomentado encontros e reuniões com os integrantes da Rede e é aberto 
ao público externo, visando a partilha das melhores práticas da ciência aberta trazendo experiências 
regionais, não somente assuntos com uma abordagem teórica, mas também com uma abordagem 
prática. Tais ações são de ampla divulgação nacional e estrangeira, além de fi car disponível em um ca-
nal multimídia (Youtube): <https://www.youtube.com/channel/UCxVms5BkI8wW57yfF1XWIMw/featured>.

Figura 2: Linha do Tempo da Rede Norte/RIIA

Fonte: Elaboração própria com base na Rede Norte/RIIA.

Em síntese, o portal NORTE/RIAA foi pensado estrategicamente visando dar mais visibilidade às 
produções científi cas e seu reuso, e ainda, incentivando a colaboração em redes na região norte do 
país, cruzando barreiras territoriais.

REPOSITÓRIOS COLETADOS

As instituições públicas da Região Norte do Brasil depositam suas produções científi cas em 
seus repositórios institucionais sob as licenças Creative Commons, alojados na NORTE/RIAA, tornan-
do-os visíveis e de fácil consulta, o que justifi ca realizar a coleta em um único domínio.

A adesão dos repositórios institucionais à Rede Norte tem sido gradual, seu crescimento tem 
sido exponencial, conforme demonstrado na Figura 3:
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Figura 3: Quantidade de repositórios por Estado que compõem a Rede Norte/RIIA

REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS POR ESTADO - NORTE RIIA

Fonte: Elaboração Própria (2020).

A quantidade expressiva de objetos disponíveis na Rede Norte de repositórios ultrapassa 26 mil, 
demonstrada no Gráfi co 1, com uma pluralidade de tipologia documental como Anais, Apresentações, 
Artigos, Cadernos digitais, Capítulos de Livros, Clippings, Dissertações, E-books, Folhetos, Gravações 
Orais, Guias, Livros, Manuais, Monografi as, Objetos de aprendizagem, Posters, Periódicos, Projetos Ex-
perimentais, Relatórios, Revistas, Trabalhos de Conclusão de Curso, Teses, Vídeos. 

Gráfi co 1 - Quantidade de objetos por instituição

Fonte: Elaboração própria com base na Rede Norte de Repositórios <http://redenorte.ufam.edu.br/>.
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5  METODOLOGIA

A caracterização da pesquisa, conforme seu objetivo, é de natureza aplicada, enquadrando-se 
como exploratória e descritiva, e envolve levantamento bibliográfi co e análise dos resultados. Segundo 
Gil (2008), as pesquisas exploratórias têm como objetivo proporcionar visão geral, de tipo aproximati-
vo, acerca de determinado fato; as pesquisas descritivas possuem o objetivo primordial de descrever 
as características de um fenômeno específi co, propondo relações entre as suas variáveis.

No que diz respeito à classifi cação da pesquisa quanto aos procedimentos usados, qualifi ca-se 
como bibliográfi ca e documental. 

A pesquisa bibliográfi ca é feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científi cos, páginas de web sites… a pesquisa documental recorre a fontes mais 
diversifi cadas e dispersas, sem tratamento analítico (FONSECA, 2002, p. 32).

Um plano de pesquisa foi elaborado delimitando o escopo e os limites da revisão bibliográfi ca 
e documental. Quanto à mineração dos dados realizou-se no portal da Rede Norte de Repositórios. 
Como estratégias de buscas foram utilizados como descritor: Bioprospecção NOT Biopirataria, para a 
tipologia documental optou-se por pela literatura cinzenta, dissertações e teses e o recorte de tempo 
foi de 2010 a 2020. 

A busca pela literatura resultou em 46 publicações a serem utilizadas na revisão fi nal. O Quadro 
1 mostra as publicações classifi cadas em ordem alfabética pelo último sobrenome do autor.

A avaliação de dados concede algumas informações notáveis à primeira vista, a maior parte das 
publicações são do Estado do Amazonas, com 39 por cento (ou 18 publicações), além dos registros 
dos principais recursos biológicos e genéticos com evidência para a bioprospecção que contribuirão 
para futuras pesquisas.

Quadro 1: Referências das Produções Científi cas

ID Referências

P1 AGUIAR, Maria de Fátima Rodrigues. Avaliação do efeito antinociceptivo, anti-infl amatório, antidepressivos e 
ansiolítico dos venenos de Rhinelle marina e rhinella Jimi em camundongos suíços. Rondônia: [s.n.], 2016. Dis-
sertação (Mestrado em Biologia Experimental) - Universidade Federal de Rondônia, Porto Velho, RO, 2016.

P2 ALVES, Tarcila de Araújo. Avaliação in vitro da atividade leishmanicida de fungos isolados de amostras de solo 
da região amazônica. Manaus: [s.n.], 2019. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Universidade Federal do 
Amazonas, Manaus (AM), 2019.

P3 ANDRADE, Sara Jéssica Teixeira de. Produção e identifi cação de substâncias produzidas por Paecilomyces H59, 
inibidoras do crescimento de Staphylococcus aureus MRSA. Manaus: [s.n.], 2018. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Farmacêuticas) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2018.

P4 AUGUSTA NETO, Adriana. Seleção de bactérias celulolíticas para formulação de inoculantes para processo de 
compostagem de conteúdo ruminal bovino. Tocantins: [s.n.], 2016. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal) 
- Universidade Federal do Tocantins, 2016.

P5 BANHOS, Elissandro Fonseca dos. Análises Moleculares de Linhagens selvagens e mutantes de Pestalotiopsis 
spp. associadas a plantas e basidiomicetos da Amazônia Brasileira. Manaus: [s.n.], 2016. Tese (Doutorado em 
Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2016.

P6 CANIATO, Matheus Miranda. Promoção de crescimento e potencial de indução de resistência em tomateiro à 
mancha-alvo mediadas por rizobactérias. Manaus: [s.n.], 2018. Dissertação (Mestrado em Agricultura no Trópico 
Úmido) - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2018.

P7 CARDOSO, Franciano Dias Pereira. Bioprospecção para compostos antimicobacterianos. Tocantins: [s.n.], 2017. 
Dissertação (Mestrado em Ciências do Ambiente) - Universidade Federal de Tocantins, 2017.

P8 CARVALHO, Talita Pedrosa Vieira de. Mercado de fi toterápicos e fi tocosméticos em Manaus (AM). 2015. Manaus: 
[s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Geografi a) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2015.
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P9 CASA, Luana Lopes. Bioprospecção de fungos endofíticos de Minquartia guianensis Aubl. (OLACACEAE). Manaus: 
[s.n.], 2016. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazônia) – Universidade do Esta-
do do Amazonas, Manaus (AM), 2016.

P10 CAVALCANTE, Luyara de Almeida. Desenvolvimento de biocerâmica porosa a partir da hidroxiapatita extraída de 
escamas de pirarucu (Arapaima gigas). Manaus: [s.n.], 2019. Dissertação (Mestrado em Ciência e Engenharia de 
Materiais) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2019.

P11 CELESTINO, Jessyca dos Reis. Bioprospecção de fungos de amostras de solo Amazônico com potencial para a 
produção de pigmentos. Manaus: [s.n.], 2013. Dissertação (Mestrado em Ciências Farmacêuticas) - Universidade 
Federal do Amazonas, Manaus, 2013.

P12 CHAVES, Jéssica Varela. Atividades antimicrobiana e enzimática do fungo Formitopsis sp. Manaus: [s.n.], 2017. 
Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazônia) – Universidade do Estado do Ama-
zonas, Manaus (AM), 2017.

P13 COSTA, Nadine Cunha. Estudo fi toquímico e atividade antimicrobiana in vitro do extrato das sementes de pas-
sifl ora edulis sims e formulações farmacêuticas. São Luís: [s.n.], 2016. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) 
- Universidade Federal do Tocantins, 2016.

P14 COSTA, Patrícia Scarparo Pereira da. Estudo Etnobotânico e Farmacognóstico de plantas antimaláricas de uso 
popular na comunidade Céu do Mapiá, Pauini - AM. Manaus: [s.n.], 2013. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Farmacêuticas) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2013.

P15 FERREIRA, Edilane Martins. Potencial de bactérias do Rio Madeira na produção de biopolímeros. Manaus: [s.n.], 
2015. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazônia) – Universidade do Estado do 
Amazonas, Manaus (AM), 2015.

P16 FRAXE, Jaiza Maria Pinto. Do geodireito ao Conselho de Gestão do Patrimônio Genético CGEN: caminhos e 
instrumentos de gestão do conhecimento biotecnológico na Amazônia. Manaus: [s.n.], 2011. Tese (Doutorado em 
Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2011.

P17 GOMES, Sebastião Marcelice. Patrimônio genético e conhecimentos tradicionais associados: possibilidade de 
transformação e criação de novos produtos e tecnologias da Amazônia. Manaus: [s.n.], 2013. Tese (Doutorado 
em Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2013.

P18 GUIMARÃES, Rejane Rocha Pinheiro. Avaliação da qualidade nutritiva da biomassa foliar de leguminosas nativas 
selecionadas para emprego como adubo verde nos agrossistemas da Amazônia. Manaus: [s.n.], 2015. Disserta-
ção (Mestre em Agricultura no Trópico Úmido) - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2014.

P19 JACINTO, Felipe de Oliveira. Bicho, cura e magia! práticas culturais e conhecimentos tradicionais na reserva ex-
trativista Mapuá (Ilha do Marajó, Pará): uma perspectiva etnozoológica. Pará: [s.n.], 2018. Dissertação (Mestrado 
em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável) - Universidade Federal do Pará, 2018.

P20 LIMA, Sanay Feitosa. Bioprospecção da atividade antimicrobiana de extratos brutos de fungos endofíticos isola-
dos da espécie Oryctanthus alveolatus (Kunth) Kuijt. Itacoatiara: [s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Ciência e 
Tecnologia para Recursos Amazônicos) - Universidade Federal do Amazonas, Itacoatiara, 2015.

P21 MARÇAL, Lorena Nacif. Comunidades bacterianas associadas a colônias de abelhas amazônicas sem ferrão 
da espécie Melipona seminigra: diversidade e potencial enzimático. Manaus: [s.n.], 2017. Tese (Doutorado em 
Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2017.

P22 MENDES, Danylo Bezerra. Seleção de fungos fi lamentosos produtores de lipases com potencial de aplicação 
para a produção de biodiesel por catálise enzimática. Tocantins: [s.n.], 2019. Tese (Doutorado em Biotecnologia e 
biodiversidade) - Universidade Federal do Tocantins, 2019.

P23 MICHILES, Ronaldo José. A cadeia produtiva do guaraná: um estudo com o guaraná no município de Maués. 
Manaus: [s.n.], 2010. Tese (Doutorado em Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2010.

P24 MUSA, Aniel Luna de Lima Chagas. Avaliação da atividade in vitro de frações do veneno de Bothrops jararaca 
contra Plasmodium falciparum. Porto Velho: [s.n.], 2018. Dissertação (Mestrado em Biologia Experimental) - Uni-
versidade Federal de Rondônia - UNIR, Porto Velho, 2018.

P25 NASCIMENTO, Mariela Otoni do. Interação entre fungos de solos e a formiga-cortadeira Atta sexdens (Linnaeus, 1758). 
Tocantins; [s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal) - Universidade Federal de Tocantins, 2015.

P26 NOGUEIRA, Janaina da Costa. Potencial biotecnológico dos endófi tos associados à pimenta murupi (Capsicum 
chinense Jacq.). Manaus: [s.n.], 2014. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazô-
nia) – Universidade do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2014.

P27 NOGUEIRA, Lucinaia Bentes. Ocorrência de fungos endofíticos radiculares com potencial antagônico a três bio-
vares de ralstonia solanacearum. Manaus: [s.n.], 2013. Dissertação (Mestrado em Agricultura no Trópico Úmido) 
- Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2013.
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P28 OLIVEIRA, Adriana Idalina Torcato de. Bioprospecção das atividades biológicas de palmeiras (Arecaceae) nativas 
do estado do Tocantins e estudos químicos de compostos ativos contra patógenos humano. Tocantins: [s.n.], 
2018. Tese (Doutorado em Biodiversidade e Biotecnologia). Universidade Federal do Tocantins, 2019.

P29 OLIVEIRA, Juan Campos de. Seleção de bacillus spp. da Amazônia brasileira portadores do gene Chi (quitinase) 
para o controle biológico de Aedes (stegomyia) aegypti(Linnaeus, 1762). Manaus: [s.n.], 2018. Dissertação (Mestrado 
em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazônia) – Universidade do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2018.

P30 OLIVEIRA, Juliana Gomes de Souza. Bioprospecção de alcalóides em extratos de fungos endofíticos de Duroia 
macrophylla Huber (Rubiaceae). Manaus: [s.n.], 2018. Tese (Doutorado em Biotecnologia) - Universidade Federal 
do Amazonas, Manaus, 2018.

P31 PEREIRA, Patrick Douglas Corrêa. Neurologia de aves da família charadriidae: estudos arquitetônicos, estereológicos e fi loge-
néticos. Para: [s.n.], 2017. Dissertação (Mestrado em Biologia Ambiental) - Universidade Federal do Pará, 2017.

P32 PIMENTEL, Renah Boanerges de Queiroz. Produção, composição química e atividade antifúngica de óleos es-
senciais de espécies arbóreas da família Lauraceae. Manaus: [s.n.], 2014. Tese (Doutor em Ciências de Florestas 
Tropicais) - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2014.

P33 PINA, Nayla di Paula Vieira. Fitoquímica e atividade antiplasmódica de Siparuna poeppigii (Tul.) A. DC. (Siparuna-
ceae). Pará: [s.n.], 2016. Dissertação (Mestrado em Ciências Farmacêuticas) - Universidade Federal do Pará, 2016.

P34 PINHEIRO, Carlos Danniel Freitas. Bioprospecção do Sesquiterpeno zerumbona, para o tratamento de infecções 
cutâneas. Manaus: [s.n.], 2017. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Instituto de Ciências Biológicas, Uni-
versidade Federal do Amazonas, Manaus, 2017.

P35 POSSEL, Richard Dias. Atividade inseticida e repelente de plantas do cerrado no controle alternativo do mos-
quito Aedes Aegypti. Tocantins: [s.n.], 2019. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Universidade Federal do 
Tocantins, 2019.

P36 SANTANA, Kamila Freire Araujo. Controle alternativo da antracnose em cebolinha (Allium fi stulosum L.) utilizando 
produtos derivados de vegetais. Manaus: [s.n.], 2015. Dissertação (Mestre em Agricultura no Trópico Úmido) - 
Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2015.

P37 SANTIAGO, Paulo Alexandre Lima. Estudo da redução de acetofenonas utilizando biocatalisadores da região 
amazônica para obtenção de substâncias com elevada pureza enantiomérica de interesse farmacológico. 
Manaus: [s.n.], 2017. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Amazônia) – Universidade 
do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2017.

P38 SERRÃO, Deidre Machado. Bioprospecção de bactérias cultiváveis isoladas de Anopheles darlingi Root, 1926 
para o controle da malária por paratransgênese. Manaus: [s.n.], 2019. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e 
Recursos naturais da Amazônia) – Universidade do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2019.

P39 SILVA, Messe Elmer Torres da. Bioprospecção de moléculas tensoativas em fungos endofíticos de Piper hispi-
dum e Myrcia guianensis. Manaus: [s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da 
Amazônia) – Universidade do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2015.

P40 SILVA, Patrícia Mota da. Produção de Lipases por fungos isolados de amostras de solo da Floresta Amazônica. 
Manaus: [s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Ciências Farmacêuticas) - Universidade Federal do Amazonas, 
Manaus, 2015.

P41 SILVA, Paulo Henrique Freitas. Bioprospecção de extratos e/ou substâncias frente a células de melanoma e 
patógenos humanos. Manaus: [s.n.], 2017. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia e Recursos naturais da Ama-
zônia) – Universidade do Estado do Amazonas, Manaus (AM), 2017.

P42 SILVA, Revone Miranda da. Etnozoologia e ofi dismo na área de proteção ambiental da ilha do Combú, Belém-Pa. 
Belém: [s.n.], 2014. Dissertação (Mestrado em Saúde e Produção Animal na Amazônia) - Universidade Federal 
Rural da Amazônia, Belém, 2014.

P43 SILVA, Thaís Pereira. Atividades antioxidante e antimicrobiana de Connarus favosus Planch. e seu papel bloque-
ador da atividade hemorrágica do veneno de Bothrops atrox, de acordo com o uso tradicional. 2015. Manaus: 
[s.n.], 2015. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2015.

P44 SOUZA, Rosineide Cardoso de. Detecção quantitativa do gene phzf na biossíntese da fenazina em solos rizos-
féricos de terra preta da Amazônia. Manaus, [s.n.], 2014. Dissertação (Mestre em Agricultura no Trópico Úmido) 
- Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia, Manaus, 2014.

P45 TANANTA, Fabio Vidal. Estudo químico do extrato hexânico das folhas e dos extratos dos calos cultivados in 
vitro de Duroia macrophylla Huber (Rubiaceae). Manaus: [s.n.], 2017. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - 
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2017.

P46 WYREPKOWSKI, Claudia Dantas Comandolli. Estudo fi toquímico e bioatividade de extratos de casearia javitensis kunth. Ma-
naus: [s.n.], 2010. Dissertação (Mestrado em Biotecnologia) - Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2010.

Nota: *Id termo adotado para identifi car as 46 produções científi cas do portfólio
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6  PANORAMA DA BIOPROSPECÇÃO NA REGIÃO NORTE A PARTIR DAS 
PRODUÇÕES CIENTÍFICAS

O comportamento temporal da produção acadêmica das Instituições públicas na Região Norte 
do Brasil, nos últimos 10 anos (2010 – 2020) relacionado à temática “Bioprospecção” mostrou a publi-
cação de 46 obras, destas 37 dissertações e 09 teses.

Gráfi co 2: Tipo de documentos classifi cados por ano de publicação

Fonte: Elaboração Própria (2020).

Percebe-se ainda que as produções sobre bioprospecção retratam ciclos de alta sendo o ano 
2015 quando houve um interesse signifi cativo do tema. Nota-se que 2013 foi um ano atípico com 04 
obras publicadas e anos mais tarde, em 2015, 10 obras foram publicadas. Pode-se dizer que houve um 
crescimento seguinte de estabilidade da incidência do tema nas publicações nos anos subsequentes.

Gráfi co 3: Produções científi cas classifi cadas conforme o ano de publicação

Fonte: Elaboração Própria (2020).
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Dos recursos de bioprospecção encontrados nas produções pesquisadas destacam-se alguns 
termos com maior incidência, no total de 10 recursos foram repetidos 47 vezes, os termos são Fungos 
são 27,66%, Endofíticos 12,77%, Bactérias 8,51% demonstrando que estas categorias são mais estuda-
das na região norte, ilustrada na nuvem de palavras na fi gura 3.

Figura 3: Nuvem de palavras

Fonte: Elaboração Própria (2020).

Considerando o objetivo da pesquisa e fazendo uma análise sistêmica, o termo bioprospecção categoriza-
do como apto demonstra valor econômico dos recursos e não apto para os que não possuem. Foram coletados 
46 objetos dos quais 93,48% foram resultados de bioprospecção aptos e 6,53% para não aptos. Confi rmando que 
a biodiversidade é geradora de fonte econômica para a região norte.

Quadro 2: Quantitativo de recursos coletados e se houve bioprospecção

Recursos Bioprospecção

Ativo do óleo essencial do Zingiber zerumbet Apto

MRSA do Paecilomyces H59 Apto

Lipases por fungos isolados Apto

Fungo endofíticos isolados das folhas e caules da espécie Orycthanthus alveolatus Apto

Fungos com potencial para produção de pigmentos Apto

HAp extraída das escamas de pirarucu (Araipama gigas) Apto

Extrato hexânico das folhas de Duroia macrophylla Apto

Metabólitos secundários presentes nos extratos de Casearia javitensis Apto

Plantas medicinais para o tratamento da malária Apto

Potencial do extrato aquoso de Connarus favosus (EACf) Apto

Fungos endofíticos Talaromyces sp. e Paecilomyces sp. Apto

Fungos endofíticos de Minquartia guianensis Aubl.(Olacaceae). Apto

Bactérias cultiváveis Apto

Linhagens de Bacillus spp. Apto

Fungos isolados das espécies amazônicas Piper hispidum e Myrcia guianensis Apto

Fungo Fomitopsis CBA-452 isolados Apto

Fungos do gênero Aspergillus e de vegetais Apto

Fungos e Bactérias endofíticos associados ao fruto da pimenta murupi (Capsicum chinense Jacq.) Apto
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Veneno de Bothrops jararaca Apto

Veneno de Rhinella marina e Rhinella jimi em camundongos Apto

Gene phzF Apto

Biomassa foliar de seis leguminosas nativas Apto

Fungos endofíticos radiculares isolados de plantas de dois sistemas agrofl orestais Apto

Extratos brutos acuosos (EBA) de casca preciosa (Aniba canelilla (H.B.K.) Mez.) e da pimenta longa 
(Piper aduncum L.).

Apto

Bactérias cultiváveis Apto

Cascas e folhas de Siparuna Poeppigii Apto

Hipocampo ao comportamento migratório Apto

Os saberes acerca da medicina tradicional Apto

Atividade antimicobacteriana envolvendo dez extratos brutos de plantas Apto

Atta Sexdens Apto

Bactérias celulolíticas Apto

Sementes de Passifl ora edulis Sims Apto

Óleo essencial isolado e sinergicamente de H. Irregularis Apto

Acidentes Ofídicos Apto

Comunidades Bacterianas associadas às provisões alimentares à base de pólen da abelha amazônica Apto

Recursos Genéticos Apto

Conhecimentos tradicionais e patrimônios genéticos Apto

Fungos endofíticos de D. macrophylla Apto

Fungos do gênero Pestalotiopsis Apto

Alternativas para o aproveitamento da biodiversidade, utilizando a biotecnologia Apto

Óleos essenciais de folhas e galhos em cultivos de Aniba rosaeodora, A. parvifl ora e A. canelilla Apto

Attalea speciosa, Mauritia fl exuosa e Acrocomia aculeata Apto

Fungos fi lamentosos produtores de lipases Apto

Aspergillus calidoustus; A. fumigatus; Fusarium solani; Penicillium citrinum; P. esclerotiorum e P. purpurogenum Inapto

Bactérias capazes de produzir PHA Inapto

Produtos da sociobiodiversidade do mercado de fi toterápicos e fi tocosméticos Inapto

Fonte: Elaboração Própria (2020).

Por fi m, no Gráfi co 4, percebe-se que a Universidade Federal do Amazonas produziu 39,13%, a 
Universidade do Estado do Amazonas com 19,57% e a Universidade Federal de Tocantins com 15,22%. 
Nota-se, que a maior ocorrência é no Estado do Amazonas, considera-se isto de um estudo pautado 
em publicações em acesso aberto com o objeto depositado.
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Gráfi co 4: Quantidade de objetos coletados classifi cados por Universidades da Região Norte

Fonte: Elaboração Própria (2020).

7  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A bioprospecção na Região Norte do Estado continua sendo um tema de relevância para es-
tudos futuros, claramente demonstrados na análise dos resultados. Porém, a discussão precisa ser 
focada de forma mais explícita considerando os fatores regionais, a cultura dos povos amazônidas, 
seus conhecimentos tradicionais, as especifi cidades da econômica entre outros aspectos.

O mapeamento realizado servirá para nortear e direcionar novas vertentes de recursos ou apro-
fundar estudos de recursos já analisados, tomando por base os resultados demonstrados. 

A bioprospecção é um tema relevante no plano da pesquisa científi ca, a investigação comprova 
o potencial valor econômico dos recursos biológicos e energéticos, o que é de grande riqueza para o 
Brasil e para a região norte. Indicará também, o uso sustentável de tais recursos. No entanto, é indis-
pensável o amparo científi co-tecnológico para empregar seus benefícios com avanços no desenvol-
vimento regional.
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